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A MAGNIFICÍillCIA E O ALCANCE DOS FESTEJOS ESTE ANO REALISADOS NA 
ESTANCIA HlPROMINERAL DE SAO LOURENCO. 

A SOCIEDADE TEOSóFICA BRASILEIRA reali­
zou, de 21 a 28 de Fevereiro próximo passado, na séde 
de seu movimento cultural e da sua Obra Espiritualista 
- a Estancia Hidromineral de S. Louren(;o, Minas Ge-

. rais - onde erigiu seu TEMPLO dedicado a Paz e a 
todas as Religioes do Mundo, a Quinta Conven(;áo Na­
cional das suas Ramas e Sociedades Filiadas, que ficou 
assinalada por magnificencia fóra do comum. Profun­
díssimo foi o alcance desta Convencáo quer no campo 
esotérico das realiza(;óes espirituais, quer no campo das 
rcalizacóes sociais que beneficiaram extraordinariamen­
te a referida Estancia Hidromineral. 

Foram Presidentes de Honra da Convencáo, os 
Dirigentes Supremos da S. T. B., Professor Henrique 
José de Souza e sua exma. esposa, Sra. Da. Helena Jef­
ferson de Souza, e o Sr. Dr. Errúlio Póvoa, Prefeito de 
S. Louren(;o. 

O programa da Conven~áo, constou das seguintes 
partes: 

1 - Día 22, periodo da manhá, dlstribul(;áo de rou­
pas, brinquedos e alimentos as criancas pobres de S. 
Lourenco. Mais de 600 criancas foram contempladas. 

2 - D!a 22, as 20 horas e mela, Sessáo lltero­
musical. .Além de magnifico programa artístico, que 
culmlnou com o Hino da S. T. B. , «Exalta(;áo ao Santo 
Graah, fizeram uso da palavra o Diretor Geral da 
S. T. B. , Dr. Pizarro Lourelro, e o Dr. Luiz Eduardo 
Machado, que discorreu longamente sobre a MISs.AO Y, 
ou seja, a Missáo em que se encontra. empenhada a 
S. T. B., tendo falado a respeito da ORDEM DO SAN­
TO GRAAL, que acaba de ser fundada em S. Louren(;o, 
e do Mistério do Graal. 

Por urna causalidade extraordinária, das muitas 
que acompanham a Obra em que se encontra e!'npenha­
da a S . T. B. , ao en tardecer deste mesmo dia foi visto 
nos céus da S. Lourenco, o simbolo MY, isto é, «Mis­
sáo Y>. • 

3 - Día 23, as 15 horas, discussáo e aprova(;áo em 
plenário, dos temas apresentados a Quinta Conven(;áo, 
pelos convencionais vindos de tódas as partes do Brasil. 

4 - Día 23, as 20 horas, magnífica palestra rea­
lizada na Rádio local, pelo Dr. Pizarro Loureiro, Diretor 
Geral da S. T .B. 

5 - Dia 24, as 8 horas, cortejo dos convencionais, 
em inúmeros automóveis e charretes, de Vila Helena, 
residencia dos Dirigentes F.spirituais da S. T. B., ao 
Templo dedicado a tódas as Religioes do Mundo, na 
V. Canaá, onde foram hasteadas a Bandeira da Pátria 
e a Bandeira da Missáo Y. Nesta ocasiáo, o Supremo 
Dirigente da S. T. B. pronunciou as seguintes e enigmá­
ticas palavras, no portal do TEMPLO: 

TRANSFORl'tlAºAO! SUPERAºAO! l'tlETASTA­
SE! Transforma!,ii.o dos ciclos! Supera!,ii.o dos aconteci­
mentos! :l'tletástase dos Avataras! (x) 

6 - Dia 24, as 11 horas, inaugura(;áo da exposi­
cáo realizada pelas senhoras da S. T. B. , com a pre­
sen(;a do Exmo. Sr. Prefeito Municipal de S. Louren(;o, 
Dr. Errúlio Póvoa, que teve as mais carinhosas palavras 
para com a S. T. B, 

7 - Dia 24, as 18 horas, Atos Esotéricos no Tem­
plo, com partlclpacáo dos membros mais adiantados da 
S. T. B. e das criancas, filhas destes mesmos membros. 
Laudate ·Pueri Domine! Louvai criancas ao Senhor! 
Spes l'tlessis in Semine! 

X X X 

Além dos membros mais adiantados da S, T. B., 
participaram da Convencáo as seguintes associa~oes 
filiadas: Rama Hilariiio, de Belém do Pará; Instituto 
Hermés, do Río de Janeiro; Sociedade Cultural-Espiri­
tualista «Cruzeiro do Su!», de Sáo Paulo; Sociedade 
Cultural-Espiritualista «Sant.o André», de Santo André, 
Estado de S. Paulo; Instituto Cultural «Roso de LWJa», 
de Campinas, Estado de S. Paulo. 

CONT. NA PAG. SEG., 
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. . . .... . 
Dentre os sócios mais em evidencia nas suas filei­

ras, figuram - vindos do Pará, o Dr. Carlos Lucas de 
Sousa, que além de secretário do Prefeito de Belém, 
e ter estado interinamente no referido cargo, por ausen­
cia de S. Excia. o Sr. Prefeito da capital paraense, é 
Presidente do Instituto Hilariáo da S. T. B., o q!Jal veio 
acompanhado de sLÍa Exma. Senhora e dois filhos. Do 
mesmo modo, o ilustre oficial de nossa Marinha de 
Guerra, Comandante Paulo Justino Strauss ·e' senhora, 
e que é esforcado Gerente, no Norte do Brasil; da Com­
panhia de Navegacáo americana - MOORE.MAC COR­
MACK. • Além de outros ilustres paraenses, dentre eles, 
vindo de Santarém o Eng. agrónomo Dr. Eymar da· 
Cunha Franco. !números foram, ainda, os sócio~pre- ,., _: .. ,:-.. 
sentes as referidas solenidades da S. T. B., este ano em .-. 
S. Lourem;o, vlndos do Amazonas, Pernambuco, etc.·.--.:·-·:.,-/.··. 
,umM o ma1or número, ct& tlllPltal cta ltep~bllcá e, Ai• • 
socla~l'ies filiadas. Emlmmtea figuras vlemm de~sas dttas 
capitais, dentre elas, o General Dr. Cícero Pimenta de 
Melo e senhora, da Diretoria social da S. T. B., o ilus-
tre jornalista e advogado Dr. Adalberto Pizarro Lou-
reiro, Diretor Geral da mesma Instituicáo e outras mais 
pessoas. Sem falar no Professor Henrique . J. Souza,: 
senhora e filhos, com residencia nesta • estáncia desde o 
ano de 1933, como Ch efes da Obra em que a S. T. B. 
se acha empenhada, pois sáo os eminentes Fundadores, 
além de Gráo-Méstre da ORDEM DO SANTO GRAAL,· 
ultimamente fundada ·em S. Louren<;o, cujos .valores já 
se firmam dentro de táo pouco tempo.- náo só no 
País, como em certas partes do continente americano: 

Pelo que sabemos, a distribuicáo feita pela S. T. B., 
sob a chefia da Exma. esposa do Prof. Henrique J. 
Souza, D. Helena Jefferson de Souza, em companhia 
de vultoso número de senhoras das fileiras da S. T. B:, 
ultrapassou a expectativa. Nunca houve outra igual. 
Ouvimos dos contemplados de nossa estancia, pela ge­
nerosidade de semelhante Instituic;áo e grandez3 de 
caráter de táo dignas senhoras, palavras de gratidáo e 
respeito. • 

A S. T. B . , além de seu órgáo oficial a revista 
Dharaná, que vai comecar agora um novo tirocinio 
jornalistico, nos seus 27 anos de existencia, possue os 
periódicos VERIT AS, que se edita na estancia de Sáo 
Lourenc;o, e já se Impos pelo seus artigos de alta cul­
tura, seja mística, como científica, filosófica e religiosa, 
e «O LUZEIRO~, que se edita na capital bandeirante, 
e é tido pelo próprio mundo culto do Pais, como «incom­
parável em matéria de imprensa especializada►• • 

Que poderemos dizer da iluminac~o de seu Tem­
plo, este ano, em cor vermelha, dando a impressáo de 
um grande incendio. Sim, pelo Fogo espiritual que do 
mesmo transcende. Foi a maior originalidade consta­
tada. este ano, nas solenidades da Sociedade Teosófica 
Br-asileira. Está, pois, a conceituada Instituh;;áo Br;1si­
leira, de parabens, náo só pela magnificencia das suas 
festas anuais na estancia de Sáo Lourenco, como pelos 
beneficios que a mesma vem prestando, sob a Chefia de 
um Homem, cujo talento e bondade de corac;áo, dificil­
mente se encentra outro igual. 

X X X 

As fotografías anéxas ilustram, melhor que as pa­
lavras, o que foi a Quinta Convenc;áo Nacional da So­
ciedade Teosófica Brasileira (Fótos de G. E. Mals­
chitzky). 

, De acordo • com o programa das festividades da 
$. 'f. B.·em Fevereiro do ano conente. verdadeiras ondas 
de criancas. acompanhadas de seus parentes. enfileiram-se 

. diante do Templo e na sua escadaria, para apresentarem 
os seus cartees e receberem roupas, brinquedos, guloseimas 
e outras cousas mals com que a S. T, B. brindou este ano 
ás criancas humildes de S. Lourenco, Foi desse modo que 
a mesma Institulccio fez a abertura do seu valioso Programa 
deste ar:o. 

Urna comisscio de senborm da S. T. B., chefiadas 
pela Sra. D. Helena Jefierson de Souza, digna esposa do 
Pxesidente cultural e espiritual da referida Instituiccio, Pxof­
Henrique J. Souza, iniciam a distribi.ücao das valiosas 
dádivas feitas este ano as criancas humildes da estancia 
de S. Lourenco. 
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Fotografia tirada do alto do Templo, onde se vem 

as Senhoras da S. T. B- lazando a distribuicao do Natal 

dos Pobres de S. Lourenco. A sra. D. Helena Jeflerson de 

Souza conversa com um garoto interessante, que está 

feliz e contente corn os objetos que lhe chegaram ás maos. 

Com certeza, mais satisleito com os brinquedos do que 

com as roupas . . . . . Nao pensa desse modo sua 

maisinha . . . Em baixo. a fila que aguarda a sua vez. 

Parte da assistencia da festa !itero-musical. no· audi­

toria da Radio S. Lourenco, na mesma noite de 22 de 

Fevereiro p. p. em cuja manha loi levada o afeito a distri­

buicao apontada nas tres fotoi;¡rafias anteriores. 

~~'r',}<" .. ,, ... ,.,(7~,A ,...-,. f"W"'::• 

i\'· 

... ~ 

Momento em que é executada a "Exaltacao ao 
GRAAL", da autoría do Prof. Henrique J. Souza, e que 
tantos aplausos recebeu da assistencia. 

Ao piano, a Professora Ismenia Panzera; ao violino, 
o Dr. Carlos Meireles Ozorio, elemento de destaque na 
orquestra do Teatro Municipal do Rio de Janeiro; na 
harpa, a Srta. Maria Celia Marques Gomas, dilata filha 
do casal Dr. José Marques Gomes (o queridissimo "Dr. 
Paulo Roberto" da Radio Nacional, cujos progmmas 
comprovam o alto valor da sua inteligencia) e D. Elisa 
Marques Gomas. Finalmente, o inteligente musico das 
orquestras de S. Lourenco Sr. Joaquim Costa, que, com o 
seu piston, interpretou sosinho a parte dificil que tem os 
clarins, nao só, na Introducao da referida musica como 
em oulros trechos, onde os mesmos se lazem ouvi.r. 

Fotografia da expos1cao dos trabalhos feitos pelas 
senhoras da S- T- B. vendo-se S- Exa. o Sr Preleito Dr. 
Emilio Póvoa, que leve palavras elogiosas para com todas 
elas, e á mesma S- T. B. "pelo muito que tem feito a favor 
do progresso da estancia de S. Lourenco". A Sra- D. Helena 
Jefferson de Souza oferece a S. Exa. o sr. Prefeito, duas 
primorosas telas que faziam parte da referida exposicao-, 
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De acorde com o programa das solenidades este 
ano, em S. Lourenco. o hasteamento do Pavilhao Nacional 
e o da Missao em que a STB estó empenhada, foi feito ós 
n ·-:~ros r·· r:1:mha, sob as vibracoes do Hino Nacional e 
:.:o Hino e'· ·--:,~,..:~ Soci-.dade. No alto da escadaria do 
Templo da .:,. 1. B. apar(',:;em as figuras dos Dois Funda· 
dores e Chefes do Movimento cultural - espiritualista em 
que a mesma_ Sociedade se acha empenhada- Por trós, a 
Bandeira da Ordem do Santo Graal. da qual o Prof. 
Henrique José de Souza é o seu Grao-Mestre. A mesma 
Bandeira é carregada por um Goro, tendo por Colunas 
laterais, um Cavaleiro e um Arqueiro, coro as respectivas 
!ancas. 

t .. ., ..... ., .. ,.,.,.,~-~•--,.. w«_.,.,,,.._ ..... 

¡ 

As duas filas de membros da S. T. B .. qu~. desde 
cedo se encaminharam para o Templo, alim de assistirem 
o hasteamento da Bandeira Nacional e da Missao em que 
está empenhada a mesma Instituicao. Do mesmo modo, 
aqueles que figuraram no enorme cortejo de automoveis, 
jeeps e charretes, partindo da Vila Helena. residencia da 
familia do Prel!idente da mesma lnstituicao Prof. Henrique 
José de Souza, situada a Avenida Getulio Vargas, 465. 

lnumeros f6ram, entretanto, aqueles que nao puderam 
estar presentes a essa primeira solenidade da grande 
data de nossa Obra, que é a de 24 de Fevereiro, por 
terem de ficar tornando conta de seus filhos, nos hoteis e 
residencias de Irmaos onde estavam hospedados, pois, 
nesse mesmo día havia um ritual dedicado a essas 
mesmmi criancas, como SEMENTES DA NOVA CIVILI­
SACAO, fazendo jús ao nol!so lema: SPES MESSIS IN 
SEMINE (" A esperance da colheita reside na SEMENTE"). 

~-.: 
"·:~/-. 
,\~-x·~ 

;....---c--'.:~~•J :r¡;. 
:,¡11 i.-i 

Fotografía tirada na varanda e escadaria da Vila Helena. residencia 
dos Dois Chafes da Missáo em que a S. T. B. se acha emponhada • Pro!. 
Henriquo J. Souza e D. Helena Jefferson de Souza, em companhia, dos 
seus quatros graciosos filhos: Helio, Selene, Jofferson e Hermas. 

A mesma fotografía foi tirada na manha do dia 24, depois do 
hasteamento do Pavilhao Nacional no mastro do parque da referida residen­
cia, pelo General Dr. Cícero Pimenta do Melo, tendo por auxiliares o Capitao 
Aldo Ribeiro da Luz e mais outros membros da Dirotoria da S. T. B. alem 
de sete meninas e sete meninos, formando o cabalístico numero quatorze .•. 

(x) Tais pnlavras, ele mesmo ns sita no final de seu 
cstudo - publicado neste número de «O Luzeiro,, - Os Quatro 
Cavalelros do Apocallpse. 

"Trabalhar, amar e perdoar, eis a nossa divisa". 
H. J. So1tza 

"Santuário do Lar!" dizem aqueles que sentem no 
corac;ao, a mística revelac;ao que tal frase exprime. De 
fato, o Lar é um santuário. E como tal. um Templo em 
miniatura. Nesse caso, c¡uem assim pensa tanto defende 
o seu Lar como o alheio, das impurezas estranhas que 
possam perturbar a quietude mística de semelhante am­
biente. 

Devassar as coisas que ao mesmo dizem respeito; 
querer dstruí-lo por intrigas e maledicencias; pior quP 
isso, destronar a sacerdotiza do Lar de seu augusto 
Templo, deixando-o vasio. . . Sim, esse alguém nunca 
amou nem • respeitou a santidade do Lar. Nunca amou 
ncm respeitou a sua própria rainha. sacerdotiza do 
Fogo Sagrado. Mulher, Mai, Esposa, qualquer qu\l seja 
seu Nome, contante c¡ue iclentico ao de Maria. Colocado 
seja ele, pois, muito acima das misérias terrenas, num 
Trono, num Altar edificado pelas chamas do Amo:- Uni­
versal. Amor de Mai 1 Sim, Amor sem igual que, de 
modo algum, pode ser destruido, sob pena de destruidos 
também serem todos os Templos do mundo". 

------------
"O verdadeiro discípulo é aquele c¡ue ni'to procura 

ver os defeitos alheios, e sirn, os seus próprios. O ,·er­
dadeiro Mestrc, :ic¡uelc> que procura guiar e sah·ar os 
homen:; sem distinc;ao alguma ". 

H. J. Souza 
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OS QUATRO CAVALEIROS DO APOCALIPSE 
H. J. S. 

DOM1NIO, GUERRA, PESTE E FOME! Eis aí os 
Quatro Cavaleiros do Apocalipse. Ninguém os arruma 
dcsta maneira, porque nem todos sabem o que eles 
verdadeiramente representam. Ow;amos, pois, os QUA-
TRO: . • 

DOMINIO - Em mlm reside o desejo lnsopltável 
de dominar a tudo· e a todos. E o veneno sutil que d!s­
tilo por tóda a parte, reside também em tódas as cria­
turas. Somente os que. a!carn;aram o último degrau da 
Evolur,áo Humana, de mim ficaram isentos. E assim, 
procurarn salvar os demais, quasi sempre, lnutilmen­
te ... 

Sim, querem as nac;óes mais potentes dominar as 
mais fracas. E tudo fazem para invadir o seu território. 
E dele tomarem posse. Para isso, empregam todos os 
recursos ... O mesmo fazem os homens vulgares, que, 
de passagem seja dito, represcntam a grande maioria. 
Raramente entre eles há um que seja amigo do outro. 
E quando o é, é para dominar, vencer, esmagar essa 
amizade, que logo morre por falta de alento! Sim, para 
DOMINAR, para vencer ... larn;am mao de todos os 
mcios. Para eles, a calúnia, a difamac;áo, a injuria, a 
destru!c;áo do lar ... é nada, é coisa alguma. Vendo em 
todos o seu própr!o reflexo embaceando um pobre es­
pelho, dizem de todos, do seu maior amigo, aquilo que 
)hes pertence. E já de há muito esqueceram a invectiva 
do Cristo, ao dizer aqueles que queriam apedrejar a 
mulher faltosa: «Aquele que estiver isento de pecado, 
que lhe atire a primeira pedra:,,. Ao contrário, antes 
que sejam, por outros iguais a eles, apedrejados, lan­
~.am mao de quantas pedras encontram na sua própria 
<"montanha». A montanha construida comas pedras de 
um caráter deformado! 

Sim, «de ti, Jerusalem, náo restará pedr.i sobre 
pedra!» 

E assim, o dominio dos cesares modernos. o domi­
nio dos próprios homens - uns sobre os outros, vai 
caindo, vai desaparecendo, afim de que outro Edilicio 
se constrúa, comas PEDRAS DO NOVO CICLO! 

GUERRA - Como irmaos que somos, nascldos do 
Quarternário da Terra, a bem dlzer, náo ternos pais. 
Cada um de nós o outro completa ... 

Sim, do DOM1NIO nasce GUERRA. E dos dois, 
PESTE E FOME. Quem ousaria negar semelhante ver­
dade neste «Fim de ciclo apodrecido e gastoh O mundo 
é um vulcáo que ameac;a explodir, fazer tudo voar em 
estilhac;os! As erupc;óes, as lavas, as cinzas que anun­
ciam semelhante fenómeno, de há muito se fazem ~entir 
nas dores, nas angústias dos homens! Nem por isso, eles 
procuram recuar o passo. Como disse meu irmáo DOMt­
NIO, para vencer nessa hora em que náo mais vencP.do­
res existem... eles lanc;am máo de todos os meios ! Sim, 
novamcnte se diz, «para eles a calúnia, a difamac;áo, 
a injúria, a destruic;ao de um lar, .é nada, é coisa algu­
ma». E nem siquer se apercebem que, com isso, des­
truindo está.o, seus próprios lares. 

Os tempos mudaram. Ninguém mais se compre­
ende, ninguém mais pode afianc;ar o que está marcado 
para o dia seguinte. Tudo é incerteza, abandono, receio, 
medo ... Um pouco mais, e o pavor se apoderá de to­
das as criaturas. . . Que fazem as religióes para debe­
larem o mal que, cada vez mais se propaga no mundo? 
Elas mesmas nao se toleram, odeiam-se como os pró-

prios homens, pois que sáo as primeiras a darem o 
exemplo. Desse modo, «benzem os exércitos, as armas 
fratricidas», empunhando a velha bandeira do Cristo, 
cujo lema redentor, continúa sendo: «Amai-vos uns 
aos outros». 

O termo pslcopntla tornou-se err0neo, porque tem 
a necessidade de apontar urna série infindável de no­
mcs. Hoje, um só basta: a degenerescencia psíquica e 
fisiológica dos homens! :E isto, porque o Espirito, como 
Divina Essencia, da maioria fugiu em busca da sua 
própria Origem. Restaram apenas, o corpo e a alma, 
ou a própria vida definhada que aos homens anima. 
Já houve alguém que, com muita propriedade, teve 
ocasiáo de dizer: «A cada passo nos acotovelamos pelas 
ruas das cidades, com seres náo mais possuidores da 
menor parcela divina. Eles vivem, apenas, dos seus pró­
prios atos e pensamentos, pois que de serem maus ou 
simplesmente terrenos, basta isso para sofrerem e aos 
demais o mesmo fazerem. . . «Sáo os tais que ao pró­
prio Cristo fazia dizer: «Nolli me tungere». «Náo me 
toques». Sim, para me náo fazeres o grande mal de 
prejudicar a Esséncia Divina que em Mim se mani­
festa». E a prova é que, chamou de «leproso» ( «leproso 
moral») a alguém que acaba va de abandonar a rocha 
onde estivera sentado, proibindo a um dos seus após­
tolos ,que, naquele mesmo lugar tomasse assento. E 
era 'f:le o AMOROSO, o Redentor do ciclo de PISCIS, 
que agora se finda para que venha o de AQUARIUS. 
Razáo porque desenhou no sólo, um peixe quando lhe 
apresentaram «a mulher faltosa:,,. 

Sim, quem falasse em GUERRA, o que diria :tle? 
Respondam os que perseguem os outros, os que provo­
cam guerras, os que a tudo e a todos odeiam, porque 
somente o ODIO é a argamassa de um ciclo agonizante, 
de que eles mesmos se revestem. Tudo é mentira, falsi­
dade, erro, crime. . . para semelhantes pessoas. Sim, 
aquela mesma «argamassa», para nao dizer, o lastro 
fatal de um «ciclo apodrecido e gasto». 

Eu sou a GUERRA. E só os que a marte venceram 
me podem compreender, e até fazer desaparecer da 
Terra ... 

PESTE - Para que vos falar se vivendo estou 
con voseo? A peste da doenc;a física. A peste da doenc;a 
moral,· pois que meu irmáo que acaba de vos falar, já 
disse tudo: «degenerescéncia psíquica e fisiológica» ... 
«Falencia geral das coisas, por falta de Espiritualida­
de!» A gripe, a pneumonia, a febre amarela, a variola, 
a tuberculose que por tóda parte se alastra, devido a 
hora fatal da humanidade. Os vicios, as orgias, a pró­
pria hereditariedade. . . Pior que todas as doem;as, o 
CANCER. Em tempo algum se ouviu falar dessa doen­
c;a, como agora! Quem será capaz de dizer a causa? 
Falem os maiores dentistas do mundo. Que sabem eles 
a respeito da Vida Humana, se sao os primeiros a 
ignorarem «quem sao, donde vém e para onde váo?» ... 
Nem siquer procuram ouvir a raza.o, prescrutando a sua 
própria ESFINGE! E argumentam com as quatro ou 
cinco hipóteses que aprenderam «alizando os bancos 
da ciencia!» 

Sim, tódas essas doenc;as valem por urna simples 
senten~, para nao dizer, um só diagnóstico: o humano 
KARMA PATOLOGICO. Mais urna vez, cFim de ciclo 
apodrecido e gasto». 
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FOME - Queres alimento? banqueteia-te com o 
P ANEM ET CIRCENCIS, que te oferecem os cesares 
do ciclo decadente. « Um pedac;o de páo pelo amor de 
Deus» ! Devora urna partida de futebol, pois é o que 
hoje mais te alimenta. Queres CARNE? o carnaval ou 
vale a carne aí está para te encher a panc;a. A chuva 
nao vem! Todo séco como a humana consciéncia! A mor­
te que se espalha por tóda a parte ... Pobre pavo do Nor­
deste! Mas também, hoje ou amanhá os que ::le fome 
morreráo por tóda parte. Só a Fome da Espirituali­
dade poderia, entretanto, abarrotar os celeiros do mun­
do! 

Onde estáo as sete espigas cheias. E as sete vacas 
gordas? Sumiram para sempre diante das sete espigas 
vazias e as sete vacas magras . . . Ouve a Voz da tua 
própria Conciéncia. Náo des ouvidos aos «Cáis ·cto Ca­
minho>, porque estes ficam ladrando, e «a caravana 
passa>. Deus nao está com aqueles que dliamam, in~ 
juriam, caluniam, procurando a dissolur;ao dos lares. Se 
encontrarem urna tabuléta na porta de um Templo, que 
diga: TRABALHAR, AMAR E PERDOAR, eis a nossa 
divisa! Descal!;a-te e entra. Aí enconfrarás o que te 
falta. Este conselho quem te dá é a própria FOME. 
Sim, a Fome do «Páo espiritual» que promove a abas­
tanr;a. 

Conclusiio 

Dais outros séres se encontram e falam. Sáo eles: 
o Anti-Cristo e o Judeu errante. 

O Anti-Cristo: Olá, amigo Joiio Butta-Deus, até 
que enfim nos encontramos. Se nos visseli1 desse modo 
nao nos confundiriam um com o outro, como fizeram 
outrora entre Joáo Batista e o Cristo verdadeiro. Pelo 
que parece, ainda continuarás a pagar o tributo da tua 
grande falta do passado, «caminhando sem cessar», 
corrio aquele outro humano OEDIPO grego, cujas pés 
desincharáo ao chegar ao limite máximo da sua jornada 

na Terra (•). Quanto a mim niio faltam, os que comigo 
se assemelham, querendo passar pelo verdadeiro Cris­
to. Nunca se viu na Tena tantos messias e profetas! 
Isto basta para se reconhecer os Si.nais dos Tempos! 
Creio que nosso fim é chegado. Que dizcs a isto, «Judeu 
errante»? 

Judeu-errante - Pressinto a mesma coisa. E é a 
razáo pela qua! aquí descanso. A raza.o pela qua! ambos 
nós nos encontramos. Já pensaste em tal assunto? Ou­
trora negando eu lugar ao Cristo. E hoje, ao pé de 
urna rocha falando com o Anti-Cristo? 

O Anti-Cristo - Sim, tens razáo. Parece que nos­
so fim é chegado. . . E trar;ando no sólo um peixc de­
formado, fez com que o outro um Aquario trac;asse. 

•• E os dois desapareceram como que por encanto! 
Acolá, no alto de urna colina - a que foi dado o 

nome de Vila Canuii - mnravilhoso Templo se erguc 
fazendo ressoar por tóda a parte, as Trés enigmaticas 
palavras: 

TRANSFORMA<;AO ! SUPERAl'.;AO ! l\'IET AS-
T ASE! 

Sim, Transforma!;íio dos ciclos! Supcr:i<;ii.o dos 
Acontecimentos! l\letástase dos Avataras! 

Que a Paz se fa<;a para todos os seres! 

(*) OEDIPO, em grego, qucr dizer: «pés inchados '. !';im. 
ele tanto caminhar. E é urna alegoría a própria Humanidade. 
na sua marcha triunfal para o Divino. Na mesma razüo. , o 
Promcteu acorrentado no Caucaso, a espera do Epimeteu Li• 
bertador, tendo um abutrc a devorar-lhe ás entranhas. Prome• 
tcu é a Humanidade acorrentada <no CARCERE CARNAL~, 
esperando pelo Epimeteu Libcrtndor, que é a vlndn da sua 
própria Conciencia. E o abutrc de,·orador das suas cntranhas, 
outro nao é, sin5o, «o da ignorüncia dos coisas di,·inas '. 

Quanto ao Ju<ll'n-rrrantP, possuidor de ,·úrios nomes. o 
mais eonhecido é ASHAVERUS. O termo Buta ou Butha. etc .. 
sanserito, si¡;-nifica: «cspíri to da natureza. ele-mental. etc. do 
mesmo modo r¡uc. simplC's .:dcmónio,,, pois que ao Filho de 
Deus ncgou socorro, em hora amarga. O final do termo l Buta­
Deus). confirma a nossa tradu,;áo. O termo mais conheeido, é: 
BUTADEU - O Autor. 

O QUE DIZEM OS NOSSOS LEITORES 
Tendo vindo a lume em Junho do ano tr::msacto. 

"O Luzeiro" já ultrapassou todas as expectativas, pela 
magnífica aceitac;iio que tem ticlo por parte dos mais 
ilustres estudiosos e homens de letras, quer do Brasil 
quer do estrangeiro. Alguém chegou mesmo a denominit­
lo de "primus inter pares". 

As opinióes que abaixo ilustram esta coluna dis­
pensam qualquer outro comentário, pois que provém 
de homens de grande cultura e inteligencia: 

"Acabo de receber os primeiros números de:-:ta pro­
missora Revista que vem enriquecer as boas letras pá­
trias, contribuindo para a ilustra~áo e melhoramento do 
povo brasileiro e, sobretudo. dar maior cxpanséio ':! brilho 
oo vasto programa e realiza~oes da Sociedade Teosófica 
Brasileira, fonte inspiradora de grandes ideais". 

(Dr. Carlos Lucas de Souza - BELÉM, PARA). 

"Informo a V. S. que constituiu para mim wn feli: 
equívoco, ter "O Luzeiro" cheqado as minhas máos . .. " 

(Antonio Campos - LORENA, EST. S. PAULO). 

" .. . Há días me veio parar as máos tim exemplar 
de vosso jornal "O Luzeiro", do qual gostei imenso, pois 

vejo que o mesmo está bem elaborado, rom bó'.l cola­
bora~éio e excelentes artigas. Por isso resolví escrecer 11 

esta redac;éio desejando assinar o referido jornal e até, 
se fosse possível, eu néio me importaría de ser repre­
sentante do mesmo ..... Estou disposto a dar a mi11/1a 
cota-parte em táo interessante assunto: ajudar a evol11ir 
a Hmnanidade .. . ". 

(Sérgio Lopes Madeira - LISBOA, PORTUGAL). 

" .. . Minhas felicita<;ües pelo aparccimento dE ·'O 
Luzeiro", órgéio q11e vem trazer grande divuli1a<;éio ans 
c-onhecimentos ocultistas e teosóficos''. 

(Luiz Delchichi - S. JOAO DA BOA VIST.i\ -
EST. DE S. PAULO). 

"Chegou-me as méios a magnifica revista "O Lu­
zeiro' ... Estejam certos, meus caros Senhores, que a 
revista é verdadeiramente notável". 

(Otto Strobel - DISTRITO FEDERAL). 

" .. . Essa ótima publicar;áo já S" encontra e1't nossa 
sala de leitura_. onde será devidarr, • ·,te apreciad,i pelos 
nossos associados". 

(Associac;iio Campineira de Imprensa - CAMPI­
NAS, EST. DE S. PAULO). 
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AO§ MJEMBRO§ DA So To Bo ]E §RMJPATRZANTE§ 
DO· §JEU MOVKMJENTO 

H. J. SOUZA 

O Movimento cultural-espiritualista em que está 
empenhada .a SOCIEDADE TEOSúFICA BRASILEI­
RA, a bem dizer, possul tres ciclos distintos na sua 
longa existencia: o prime!ro, come~ou com a sua fun­
da~ao na ILHA DE ITAPARICA (Estado da Bahia) 
aos 24 de Junho de 1899. Seu Ber(;o é, pois, ictentico 
ao da própria História Brásileira, que tem a referida 
ILHA como o seu expoente máximo. Foi ali que nas­
ceu a india que desposou DIOGO AL V ARES COr!.HÉA, 
o Caramurú, ela mesma recebendo o noine Catarlna, 
que lhe fo! dado pela entáo rainha de Portugal, acres­
cido do nome de um dos dois rios mais famosos do 
.Estado da Bahia: Paraguassú e S. Francisco, 

Desse modo, a Monada Ibérica se fundindo na rac;a 
nutóctone, dava origem a Familia Brasileira. Nossa 
esquadra, que foi urna das primeiras • do mundo, teve 
ali os seus estaleiros. Ali nasceram, também, grandes 

• vultos de nossa História, dentre eles Ernesto Curneiro 
Ribeiro, mestre de outro baiano llustre, que foi o Con­
selheiro Rui Barbosa. A casa onde residiu o grande 
filólogo baiano, foi «considerado monumento nacional». 
E ali é visitada com o carinho e respeito a que faz jus. 

Essa primeira funda\;áo da S. T. B. ou melhor, essa 
primeira fase de sua História, só foi conhecida por 
determinado número de Homens, cuja elevada rultura 
dá-lhes o direito de serem chamados de «GUIAS F.S­
PIRITUAIS DA HUMANIDADE». A segunda etapa, 
ou ciclo, teve lugar na estancia de S. Louren(;o, no Sul 
de Minas, aos 28 de Setembro de 1921. Por «lei de 
causalidade, o padroeiro da Ilha de Itaparica é S. Lou­
ren¡;o». Ali se encontram wn forte e um Templo com 
csse mesmo Nome. Quanto a terceira etapa - desde 
que a primeira foi de ordem construtiva, a segunda, 
puramente espiritual - se deu a 10 de Agosto de 1924, 
na cidade de NITERóI, capital do Estado do Rio. Seu 

" ... Que ira transmitir meus efusivos parabens e 
congratular;óes aos idealizadores de tiio interessante 
quéio oportuna publicar;éio que, no meu ver, vem pre­
encher mais um claro na nossa imprensa". 

(Dario Soares - PELOTAS, R. G. DO SUL). 

"Tenho recebido '·O Luzeiro". O assunto focalizado 
nas suas páginas me interessam muito, pois ,ou um 
modesto estudioso de todos esses problemas, tendo já 
publicado, entre otltras obras, A ERA DO AQUARIO, 
SINAIS DOS TEMPOS e CRISTO, O MAIOR DOS 
ANARQUISTAS, e estando em vésperas de publicar 
O ~V A_NG_ELHO A LUZ DA ASTROLOGIA, que d.e­
~;ra smr m em S. Paulo dentro de poucos días mais, rois 
Ja estou revendo as pravas tipográficas. 

... Pedindo a fineza de levar as minhas homenaqens 
aos Prof essores Drs. H. J. Souza, Clovis Bradaschia 
Ermelino J. Pugliese, G. E. Malschitzky e Guedes Pe: 
reira, aquí fica o amigo agradecido". 

• (Carta do Prof. Dr. Aníbal Vaz de Melo, de BELO 
HORIZONTE, MINAS GERAIS, ao sr. Luiz Boschetti). 

primitivo nome fo! aquele, e até hoje existe «a En­
seada de S. Louren(;01>. Por «lei, ainda, de CAUSALI­
bADE», (e nao casualidade como costumam dizer os 
profanos), o grande catequizador dos indios no Brasil 
que foi o Pe. José de Anchieta, nossa Histór'ia o aponta. 
tanto na Ilha de Itaparica, como «reduto dos Tupinam­
hás», como em Niterói, dessa mesma tribu e de outras 
circunvizinhas. Niterói foi a terra do famoso indio 
ARARIGBOIA, que ainda hoje possui urna estatua 
numa das pra(;as prlncipais da referida cidadc. Impor­
tantíssimo, ainda, apontar a data des:Sa terccira etapa 
ou ciclo do Movimento em. que a S. T. B. se acha em­
penhada: a de 10 de Agosto, por ser aquela q•.1c a Jgrej:! 
comemóra como «Dia de S. Lourenc;o». O vr.rdadC'iro 
fundador da estancia desse nome, onde se de~1 a se­
gunda etapa, chama-se LOURENCO DA VEJGA, do 
qua! a mesma recebeu o seu segundo nom:!, rorquanto 
o primeiro foi «Aguas do Viana)), ou scja. urn portu­
gués residente na !ocalidacte, que cxplorou a Font.i! ma',:­
nesiana, que entáo, corria por urna simple~ daquara». 
Hoje, é o recanto poético e de valores incompa:-áveis, 
que tantos «milagres:i, tem REALIZADO, seja pelo po­
der curador das suas águas, seja pelas vibrac;óes trans­
cendentais que circulam em todo o seu ambiente de 
Paz e de Mistério ... 

Por tudo isso, e muito mais ainda, foi que a S. T. B. 
tendo completado no ano passado seu ciclo maior df' 
53 anos, pro:noveu na referida estancia umn festa de 
cunho, ao mesmo tempo, cultural-espiritualista e regio­
nal. Aquela, no interior de seu Templo dedic2.cto a 
todas as religióes do mundo e, consequentem12nte, a 
Paz Universal. E a segunda, nos terrenos da Residen­
cia dos Dois Fundadores da referida 1'lstituic;áo, mais 
conhecida como VILA HELENA, situaJa na Avenida 
Dr. Getulio Vargas, 465. Em ambas essas festas toma­
ram parte os membros da série mais adiantada da 
S.T.B., vindos de toda parte do BRASIL. A S.T.B. 
pretende, anualmente, realizar wna festa idéntica, re­
lembrando o seu passado histórico na Ilha de Itaparica. 
mas hoje, no Lugar onde é sua Séde e Foro, ¡,or ter 
sido, como se viu, o lugar da sua fundac;-ii.o espiritual, 
no alto de urna Montanha, tida <1:como sagrada» pelos 
seus próprios habitantes, que acabaram compreenden­
do os reais valores culturais e cspirituais de semelhan­
te Instituic;ao. Além do muito que a mesma tem feito 
a favor do seu, cada vez maior, progresso, a ponto de 
atrair anualmente para o seu privilegiado «recinto», 
vultoso número de aquistas, embora que muitas outras 
pessoas a procurem hoje - inclusive r:1cmbros da 
S. T. B. atraídos pela Propaganda que a r.1esma tem 
feito desde aquela época até hoje, e outroi;. para torna­
rem parte nas suas solenidades anuais. 

Agora todos poderao compreendcr a razao pela 
qua! a S. T. B. procurou aumentar mais ainda a sua 
Propaganda, nao só em todo o território nacional. como 
no estrangeiro, principalmente no continente america­
no, onde possui vultoso número de sócios corresoonden­
tes, representantes também, de seu órgii.o oficial, a 

·revista DHARANA, além dos jornais mantidos por seus 
sócios mais preeminentes, e as próprias Instituic;óes a 
mesma S. T. B. filiadas. 
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A bem dizer, o que provocou - por parte dos 
homens mais cultos de nosso País, urna atern;áu toda 
especial pelo Movimento em que está empenhada a 
S. T. B. foi um estudo de imenso valor científico, filo­
sófico, religioso, político, etc. intitulado TEOSOFIA E 
EUBIOSE, dn nutorln cto Presidente e Fundador du 
S. T. B., Professor Hcnrlque José de Souzu, usando éle 
um dos seus pseudonimos, onde aparece sempre o termo 
histórico e cabalístico, que é o mesmo que envolve todos 
os mistérios e passagens do referido Movimento: LOU­
REN<;;O, LAURENTUS, LORENZO, etc. etc. O último 
ou XXII arcano do Taro, tem o nome LAURENT A 
(feminino de Laurentus), com o significado de O 1\lUN­
DO, isto é, sua evolui;áo completa, sua Salvacáo, Re­
deni;ao, Superai;áo, etc. 

Nao ficam aí, ainda, os esfori;os da S. T .B. cm 
pro! do engrandecimento material, moral e intelectual 
do POVO BRASILEIRO, pois que, de ser «o BRASIL 
o SONTUARIO DA INICIA<;AO DO Gf:NERO HUMA­
NO A CAMINHO DA SOCIEDADE FUTURA», náo 
poderia deixar a mesma de se interessar pelos destinos 
do mundo (seu próprlo Templo dedicado a Paz Uni­
versal, a todas as religioes, etc., o diz). Assim, de há 
mUito lan~ou o 11a)vador slogan, que 3á corx-e cll! hór:u 
em bóca, ou seja: UM Só IDIOMA. UM Só PADfü\O 
MONETARIO. UMA FRENTE úNICA ESPIRITUA­
LISTA. E quanto ao Brasil propriamente dito, sem 
esquecer a INSTRU<;AO, que, em vez de ser facllitllda, 
tornou-se dificil para os pobres, devido suas taxas ex­
torsivas. Do mesmo modo que outros setores da vida 
nacional, inclusive um extemporaneo «Horário de ve­
rá.o», que também dificulta a educai;ao infantil, obri­
gada a sair de casa em horas madrugadouras, sujeita 
a apanhar urna doenca, devido a humldade, para náo 
falar na questáo policial, que, a tais horas náo se faz 

. sentir. . . sujeitando tais criani;as a sanha dos «tara­
dos» que proliferam por toda a parte do Brasil, prin­
cipalmente no Rio e em Sáo Paulo. A própria imprensa 
ai está para nao nos desmentir. . . Deixemos, pois, de 
lado o tal «Horário de Veráo», e tudo mais quanto 
outros povos nos criticam, como «macaqueadores» des­
te ou daquele País, pois, como estamos fartos ele pro­
var, «Colombo náo descobriu o Novo Mundo (o continen­
te americano), nem Cabra!, o Brasil, «como codicil<J de 
táo valioso Testamento», para continuarmos iguais aos 
demais povos hoje em franca decadéncia, por isso 
mesmo necessitados de que !hes estendamos a máo 
amiga e protetora. O eminente patricio Afonso Arlnos 
de Melo Franco - para náo citar outros mais, inclusive 
Rui Barbosa, teve ocasiáo de dizer na sua maravi.lhosa 
obra POL1TICA CULTURAL PAN-AMERICANA: 

«O europeu Spengler vaticinou a tragédia 
da sua época continental num livro a que deu o 
ambicioso título A DECAD!:NCIA DO OCIDEN­
TE. Seria talvez mais modesto e mais exato cir­
cunscrevendo ao Velho Mundo as propon;oes da 
catástrofe. Nós nao ternos nenhuma inclina<;üo 
pela decadéncia precoce, ou pelo extempcraneo 
suicidio». 

Pelo que se vé, nós estamos com Afonso Arinos de 
Melo Franco, para náo dizermos que «ele está conosco». 

Mas falta algo de suma importancia para o mo­
mento atual, já que de 1891 até hoje, quando foi pro­
m~1lgada em nossa Constituic;áo «a mudanc;a da capital», 
seJa para o Planalto de Goiás, ou outro qualquer, sao 
dccorridos sessenta e dois anos. Agora mesmo o ussun­
t o é tratado (talvez por fóq;a estranha ... ) corn o 
maior carinho possivel. 

N ós outros, para nao dizermos a S . T. B. , µropu­
nhamos, ao mesmo tempo, com o direito que nos assis­
te de «cidadáos brasileiros», eleitores, portanto, daque­
les que nos dirigem, a mudan\;a da capital da Repú­
blica para Belo Horizonte. E isto, porque, se trata de 
urna cidudc já feita, já organizada, de rcconhecida salu­
bridnde, da sua próprla estética urbana, enfim, por 
todos os seus indiscutíveis predicados. Ao contrário do 
Planalto de Goiás, mesmo que fosse a cidade de GOIA­
NIA, com seus cinquenta mil habitantes, mas onde 
faltam água, luz e outras cousas mais, pois, como sa­
bem todos os seus residentes e de toda zona do referido 
Estado, a água que abastece a cidade é deficientissima. 
E só a longinquas distancias pode a mesma ser encon­
trada. Como, pois, fazer a ilumina(;áo da cidade e sn­
tisfazer todas as suas indústrias? Assim sendo, JUlZ 
DE FORA passaria a ser capital do Estado de Min::is 
Gerais. E Belo Horizonte, a Capital dos Estados Unirlos 
cio BRASIL». A idéia, que náo é velha, tem s1m rnzáo 
de ser agora. E quem a estimula é a SOCIEDAD.E: 
TEOSóFICA BRASILEIRA. 

Porém náo é demais falar da atual capital brasi­
lcira, embora que aquilo que vamos clizer, seja do co­
nhccimento de sua popula¡;;áo, porque d<i tnis cousai., 
compartllha: 

Dia para dla a «cidade maravilhosa» entra em dc­
cadéncia. O problema do transito continúa insolúvel. 
A paciencia do povo está esgotada. Todos sobem o que 
é o tormento das filas e de viajar de pé, como um «pin­
gente». Ninguém ignora que vinte minutos apenas de 
aguaceiro inundam urna cidade, cuja catástrofe maior 
talvéz náo esteja táo longe como se pensa . . . E no Pn­
tanto, a falta dágua e a consequente falta de luz, tor­
naram-se «revoltantes». O río Paraíba sempre existiu, 
digamos, muito antes da Descoberta do Brasil. E só 
agora - com outros mais afluentes - procurou-se 
realizar algo de maior importancia. Dirá.o que a popu­
la(;áo carioca aumenta día a dia. Está certo. Mas, um 
govérno que náo prevé as necessidades do Povo que o 
elegeu para cuidar dos seus destinos, e deixa para to­
mar resolu(;6es após as catástrofes, após a miséria e a 
dizima(;áo pelas pestes, por falta. de higiene, péssima 
condi(;ii.o em que se a cha a cidade do Rio de J anciro ... 
Sim, tal ou tais governos acabam por .perder a slmpa­
tia desse mesmo povo. Que dizer dos crimes e todo o 
lastro aberrante da PSICOSE que domina os seres que 
vivem dentro de semelhante ambiente? A própria Jus­
ti\;a - tendo que levar em considera(;5.o o que :\ Medi­
cina legal aponta como «atenuante», dentro em pouco 
ficará inibida de julgar a qualquer pcssóa tida por r:ri­
minosa. O número de «tarados» cada vez mais aumen­
ta ... E que fazer de semelhantes pessóas se as mesmas 
sii.o vítimas das angústias da época? Sim, de um «Fim 
de ciclo apodrecido e gasto». 

Chegou ·a hora das resolu(;oes eubióticas, das quais 
já nos ocupamos em nosso artigo Teosofia e J<:ubiose, 
publicado em O LUZEIRO. E que aponta a maneira de 
se resolver todos os problemas. 

Pois bem, a outra coisa náo se propoi a Institui(;iio 
que trabalha para urna ERA NOVA, ou seja, a mesma 
que vai substituir o ciclo agonizante ( •). 

Tudo pela SINARQUIA. Nada pela. ANARQUIA. 
A Deus, o que é de Deus. Aos homens, tudo aquilo que 
exige a sua própria evolu(;ii.o na Terra. 

( • l Cada qua! que procure. ao menos, saber aquilo que 
ela ao mundo oferece atra\·és de seus livros e jornais, já que 
a muitos se torna dificil dar ingresso nas suas fileiras. Sim, 
aqueles que náo querem ter responsabilidades verdadeiras na 
vida. O autor. 
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os E~Sl~J\ME~TOS ORIE!\JTJ\IS E f\ GEOLOGIJ\ (1) 
OS TRr"':S CONTINENTES: 

HIPERBOREO, UDIURIANO E ATLANTE 

(I PARTE) 

J\lario Roso de Luna 

Assim como a cultura greco-latina foi uma verda­
deira revelai;áo na Renascern;a. após a noite medieval, 
do mesmo modo a cultura do povo ario, trazida a luz 
pelos sanscritistas, é urna revelac;áo ainda maior para 
a nossa cultura contemporanea. 

As traduc;oes dos Vedas, Puranas e Brahmanes: as 
expedic;óes ao Tibet; as religióes e línguas comparadas: 
a filologia, etc., nos váo pondo em contacto com as 
idades mais remotas do planeta, idades que, si aqui na 
Europa, se caracterizaram pela barbarJa troglodita r.o­
mo nos cnsina a Palentologla, cm troca na Asia deram 
civiliza<;oes colossais, verdadeiramente pré-hlstóricas ao 
lado das quals a nossa está longe de se comparar, pése 

• a nossa valdade de povo adolescente. 
Dia chegará em que consagraremos a esta e:nprésa 

um trabalho mais avanc;ado. Tamanhas revelac;oes, com 
efeito, nos foram antecipadas por intermédio de urna 
mulher sábia e generosa, Helena Petrovna Bla va tsky. 
n quem a Humanidade contempera.nea nao come<_;ou 
ainda a fazer justic;a. Esta heroina, que realizou via­
gens perigosíssimas que edipsam as de Marco Polo, 
Humboldt, Stanley e Livingston, nos deu nos volumes 
da sua Doutrina Secreta, urna série de orientac;óes, onde 
váo sempre entrelac;adas a religiáo primitiva da Huma­
nidade e a ciencia mais excelsa. Seu estilo, em aparen­
cia, confuso e desordenado; seus métodos de exposic;áo, 
verdadeiramente orientais ou intuitivos; a magnitude 
do edificio erguido; os prejuizos de todo o genero que 
nos avassalam; tudo, enfim, se conjura para nos impe­
dir. hoje de extrair de tal obra os devidos frutos. 

Vamos fazer um paralelo entre os ensinamentos 
que nos transmite a dita escritora sóbre os continentes 
e as conclusóes da Geologia. 

De cinco grandes formac;óes continentais, conside­
radas como sendo troncos de pavos ou Rac;as-Raizes da 
atual evoluc;áo terrestre, ela nos diz, ao comec;ar o se­
gundo volume da Doutrina. Secreta: 1.0

) De urna Ilha 
Sagrada, ou imperecivel, do Polo Norte, verdadeira 
Terra dos deuses e laboratório de ra<;as futuras, de­
vendo perdurar durante tóda a evoluc;áo terrestre, que 
se denomina de Quarto Ciclo ou Ronda. 2.0 ) Um con­
tinente boreal, do qual sáo restos todo o Norte da Eu­
ropa, Asia e América. 3.0 ) Um continente austral, ou 
lemuriano, que deixou como restos principais a Austrá­
lia e Madagascar. 4.0 ) O continente da Atlántida, ocu­
pando tóda a zona do Oceano deste nome e mais ainda 
a Europa ocidental, parte da América e talvez, niio 
pouca do Pacifico. 5.0

) O continente atual ou Ario, que 
abarca em realidade dois: o de Asia, Europa e .Africa, 
reunidas e as terras americanas. 

Nossa ciencia positiva atual tem que .prescindir da 
Ilha ou primeiro continente, porque náo o puderam 
nlcanc;ar nossas expedi!;6es polares mais atrevidas (2) 
e ternos que nos contentar com o muito que dele tem 
falado, mais ou menos veladamente, os mitos e simbo­
lismos religiosos de todos os tempos, com seus Monte 
Meru, Montserrat, Santo Graal, Terra Divina, Ilha dos 
Devas, etc. G. W. Surya publica sóbre o «O Polo Artico 

P os Ocultistas» um precioso artigo no Zentralblatt für 
Okkultismus, onde comentando os últimos fracassos de 
André e de \Vellmann, perguntn: «Náo é certo, pois. 
que o Polo Artico parece guardar um segredo ante a 
Humanidade inteira? De onde procederá esta singular 
e-insaciável ansia por alcan(ar o Polo Norte e qua! será 
o motivo da curiosidade científica de por o pé por vez 
primeira em um peda<;:o de terra coberta de ne\'es eter­
nas? Será o móvel de ti;i.o temerários esforc;os um al~o 
dcsconhecido, que talvez atraia com fórc;a mágica a 
alguns investigadores? Quem é o senhor dessa «forta­
leza polar:., que ordena aos ventos deter a distancia 
os exploradores Importunos, ou que os obriga a arribar 
sem poder dar-nos sinal algum de suas vidas, de seus 
éxitos ou de seus fracassos? ... Uns quantos viajantes 
entreviram, após as mais altas latitudes. algo assim 
como um mar livre de gelo e até troncos flutuantes de 
árvores. Além daquele mar Jivre, espécie de Jonginqua 
miragem, está o país eterno r inacessível, a rn:msiio 
dos deuses de que nos fala o Vishnú Purana e o prúprio 
Pitagoras». 

Deixando a Mitología comparada a árdua tarefa d(• 
esclarecer quanto tem acreditado a Humanidade a res­
peito desse mistério terrestre. entendo que há muita 
coisa na tace do globo, segundo conhecemos, que con­
corda comos ensinamentos da citada obra de Blavatsky. 
como vamos ver, a respeito dos outros quatro continen­
tes, apoiando-nos na Geología. Para aproveitar melhor 
a leitura, convém que o leitor tenha um bom mapa 
diante dos olhos. 

Desde logo ressalta um fato singular a respeito do 
segundo continente de que fala a dita obra. A orienta­
ra.o das grandes linhas de cordilheira na parte seten­
trional dos nossos atuais continentes, é sensivelmcnte 
de Su! a Norte, como se elas houvessem constituido em 
remotissimos tempos urna irradiac;áo a partir dl' um 
cume ou uma verdadeira linha de irradia\;ii.o. situada 
nas vizinhan¡;as do Polo Artica. e que, até onde pód•.' 
apreciar a explorac;áo geogr6fica, sepultou-se abaixo 
do nivel das 'águas posteriormente, formando o Oceano 
Glacial do Norte. 

Orientados desse modo, vemos com efeito, os Mon­
tes Urais, entre as Russias européia e asiáUca, conti­
nuando debaixo das águas, para entrela\;ar-se com o:, 
nrquipélagos de Nova Zembla e Francisco José. até o<· 
84 graus de latitude; os Dofrines escandinavos, prolon­
gados de igual modo pelo arqulpélago de Spitzuerg atL• 
os 80 graus; os montes do País de Galles e os Gram­
pians escoceses, mais ou menos relacionados orografi­
camente coma Islandia aos 69 ¡:::raus. Vemos, do mesmo 
modo, esta ilha e a Groenlándia com montanhas dC' 

vários milhares de metros de altura, que se perdem en­
tre os 75 e os 83 graus de latitude; as complicad&s ter­
ras do mar de Baffin e do Arquipélago de Parry. desdr 
a margem direita do rio Mackcnzie as terras de Alaska 
e a cordilheira que na Asia bordeja a margem direita 
do rio Lena e península de Zeimour, até latitudes se­
melhantcs. Em resumo, seis ou oito linhas montanhosas., 
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formando, por assim dizer, as espinhas de outras tantas 
massas continentais, -'despeda<;adas e deslocadas de Sul 
a Norte pelo aparecimento posterior do Atlantico e o 
Pacifico e de Este a Oeste, talvez, ou seja em sentido 
circular, pelo oceano Artico. 

Tamanho continente, hoje coberto pelas neves 
perpetuas próprias de sua geológica velhicc - vclhice 
admiravelmente concordante com a atual posiGiio do 
eixo da terra em relacáo a eclítica - afeta n urna 
zona que, com o Jeito dos mares que em parte a ocul­
tam hoje, talvez fosse mais extensa do que o chamado 
antigo continente, aparecido muitos milhares de sécu­
las depois. Na atua!idade, abarca a metade superior da 
América do Norte e mais da quarta parte da Europa e 
Asia. Seus limites meridionais. que talvez tivessem cor­
tado o atual Equador em mais de um ponto, se acham 
já apagados ou sepultados debaixo da formai;ao dilu­
viana russo-siberiana e dos infinitos acidentes orográ­
ficos que preparam em baixo o surto ulterior dos nossos 
continentes, como hoje os conhecemos. 

Semelhante fonnac;áo antiquissima, por mui pouco 
esbocada que nos pareca agora, náo deixa de ter no 
planeta outra formacáo similar ulterior a que se de­
vem, de igual modo, os atuais continentes, ou seja o 
continente Ario, típico da Quinta Raca-Raiz, depois das 
catástrofes Jemuriana e atlante (3). 

Nada mais fácil do que nos convencermos de tal 
coisa. Com efeito, suponhamo-nos situados na Meseta 
do Pamir, esse ponto estratégico da velha Asia, que 
parece ter servido de centro de dispersáo mundial, tanto 
das montanhas como dos pavos históricos. Semelhante 
meseta, é o centro de urna imensa cruz de alinhamen­
tos montanhosos, tal como talvez o fosse, muito antes, 
o legendário Monte Merú, centro polar para todo con­
tinente hiperbóreo. 

O brac;o do Nordeste, é constituido pelas cordilhei­
ras de Thianchan, de Altay, de Jablokoy e de Stanovol, 
que separam geograficamente o pavo tártaro do pavo 
chinez. Chegado ao vértice constituido pelo estreito de 
Bhering, continúa~entretanto em Jinha réta, ou melhor 
dita, em círculo máximo, pois que se trata de urna 
esféra e nao de um plano, cm toda a largura da Amé­
rica, até o cabo de Homes. 

O brac;o Sudeste da cruz ou aresta da pira.mide oro­
gráfica de Pamir, é constituido pelos Himalayas e to­
dos os alinhamentos paralelos da Indo-China, enlat;a­
dos debaixo do estreito de Malaca com as alturas da 
Malasia ocidental e ainda com o oriente, da Austrália 
e Nova Zelandia, onde podemos considerar localizado 
e segundo vértice. 

O braco Noroeste, apenas com soluc;áo de continui­
dade além das alturas bactrianas, claríssimamente cons­
tituido pelo Norte do Iram, Arménia, Caucaso, Carpa­
tos e Balkans, Alpes e Pireneus até o cabo de Finis­
terra na Espanha, ondé podemos considerar o terceiro 
vértice ou extremo da grande cruz orográfica de Pamir. 

O brac;o Sudoeste, formado pelas alturas meridio­
nais do Afganistáo e da Arabia, pelos montes da Abis­
sinia e do oriente da África, até o cabo da Boa Espe­
ranc;a, que consideraremos como o quarto extremo da 
referida cruz. 

A considerac;oes muito interessantes se presta esta 
nova maneir<;1 _de ver nossa _terra atual. Talvez os qua­
tro fusas esfencos em que f1ca assim dividido o planeta 
- fusas que se cortam no Pamir e em seu antípoda 

das alturas peruanas - encerrem o segredo das qua­
tro últimas Rac;as-Raízes daqueta obra: o 2.0 ou do 
continente hiperbóreo, com o fusa do Norte, com o 
centro da superficie para o Polo Artico; o 3." ou lemu­
ríano em todo fuso do Sul, hoje quase todo sepultado 
e cuja centro se acha no massic;o antartico: o 1.º ou 
atlante em dais fusas: o de Este e o de Oeste, r.cm os 
centros respectivamente para a Espanha e para a Poli­
nésia; o 5.Q ou ario, novamente, no fuso do Norte, senda 
nossa História Universal, até os dias da descoberta da 
América ou da época contemporanea ( época táo fe­
cunda em revelac;oes de todo genero), um mero preparo 
ario-atlante dessa rac;a admírável, que hoje ostenta as 
suas cívílízac;óes principalmente na Inglaterra, Franc;a, 
Alemanha e Estados Unidos. • 

Seja como fór, ímaginai que urna mudanc;a de po­
si<;áo da Terra no espac;o, fac;a coincidir com ;:¡_ linha 
Pamir-Perú seu eixo de rotacáo e que um cataclismo 
sepulte a toda Asia Central, deíxando no centro e acima 
do mar, o Tibet. Tereis assim a explica<;áo com bas­
tante fidelídade de todas as aparencias atuais do con­
tinente hiperbóreo, que passaria deste modo. como pas­
sou este último, de um clima cálido e paradisi,.co, como 
o da 1ndia, ao clima ártico com as suas neves perpétuas. 

Comprovada pela descric;5o geográfica anterior a 
existencia do segundo continente de que nos fala A 
Doutrina Secreta, falta provar que, efetivamente, é o 
mais antigo que se conhece em tóda a Terra. Com a 
Geología na máo, é fácil faze-lo. 

E' clássico, com efeito, dentro da ciencia de Lyell, 
o dita de que as formac;óes graníticas da Europa, re­
gia.o cujas caracteres petrográficos e paleonto!ógi~os 
nos sáo mais conhecídos, sáo tanto mais antigas quanto 
mais se aproximam do polo. Assím se compreende que 
o granito dos Dofrines escandinavos se encontre mes­
mo na fronteira do terreno primitivo ou azoico - ter­
reno primordial. sem vida ou sem fosseis - nfio obs­
tante o que se tem achado nos granitos de Granges­
berg ( Suécía), e em geral em todos, vestigios de urna 
matéría organica amorfa e de nenhum modo ídentifi­
cável com a dos seres vivos que conhecemos. 

Nenhum geólogo duvida de que entre tais granitos 
e os dos Pirineus, Alpes e outros que estáo relacionados 
com a linha de cordilheíras, desde Pamir até Finister­
rn, medeiam ídades sem canta, dado que este-,; últimos 
rcapareceram desde as camadas mais fundas do pla­
neta, periodos depois dos que se tem como primários. 

Quem tenha contemplado de perta os fijords no­
ruegueses, escoceses e irlandeses, jamais esquecerá essa 
profunda impressáo de velhice que os caracteriza, sóbre 
tuda quanto exista de mais arcaico neste velho planeta. 
A eterna ac;áo dos elementos vai desagregando, gráo a 
gráo, aquelas alturas, cm outros tempos orgulhosas e 
cobertas pela luxuriante vegetacáo do trópico, alturas 
que, tal como tuda que se acerca do túmulo, se curvam, 
se deprimem, buscando submergir-se em um mar acirna 
do qua! se ergueram orgulhosas outrora, vários milha­
res de metros. 

Tal é a fisionomía geral de todas as costas rela­
cionadas com os mares articos, sepulcro do mais velho 
ele nossos continentes, selado para a Hwnanidade pelo 
augusto mistério da neve. 

Sempre que observamos a imersáo lenta de urna 
faixa de terreno em lagos ou rios, observa-se esse as­
pecto de encharcamento que multiplica até o infinito 
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os golfos, os canais e as baias, tal co~o se ve .em todo • 
Norte-América; desde o Território dos Lagos de S. Lou- • 
ren!;O, até os mais remotos limites das Ilhas de Parry, 
.Alaska e Baffin. CmU; fflrtura: o. rev«;la a. i,nsp~aq,pos 
mapas da _dita Z(?na. ., , .: . .. . . . • • • : 

Por isso, sem ·dúvida·; para· o limite meridional de 
táo vasta comarca de granito primitivo, esté ~·e_ va como 
quo ornado por Ot\tra '~ona· multo extensa de terreno 
prlmArlo, asslm chamado por ·ser ó 'prlmelro dos ter-

• renos de sedimenta!;aO ou netürilanos, formados no "fun­
dó dos mares primordiais ·pelo ciepósltci ou • sedlmerita­
\ao das matérias arrastadas pelos rios é. mares daquela 
idade, sendo extraordinariamente curioso o fenómeno 
de que ta.is forma~óés antiquissimas; que chegam a 
onze quilómetros de espessura, ocupém mais da ter!;a 
parte da Europa, principalmente de S, PetersbÜrgo i\ 
Finlandia; a maior parte da Escocia e· Galles,· Finis­
teria· e Vendéa franceses, urna extensa zona ·no Oeste 
·de:Espariha-; desde· a Serra·Mor.eha até a Gallza e tócla a Boemia. • • ·• • ; ·: · • • • '-' · •••. •• • : 

. No resto do continente europeu ·vem-se, p01' toda 
parte, afloramentos cambrianos. e silurianos, trazidos 
c.iesde os estratos mals baixos de sedlmenta~iio p~la·s 
elevacOes ulteriores, pelo peso da: grande· zona monta­
nhosa do Meio-dla da Europa. Enquanto rtá América. 
do Norte, toda a· regiao ·vlsinha 'de S. Lotirem;o, deu 
nome as forma<;óes principais que· nos ocupam, tais ·co­
mo «terreno Huttoniano~, -«terreno laurentino:., etc:, 
pelo qua! -os limites do grande continente artico • esta­
belecem a continuidade histórico-geológica com 'JS nos­
sos atuais continentes, a.través• as longas épocas em que 
estiveram ·submersos. Neste fato' adivinha-se logo um 
fenómeno muito importante. A" Geologia, fazendo con­
sidera!;óes a respeito das costas escandinavas e esco­
césas que nos sao melhor conhecldas; teve que admitir 
que tais comarcas sofreram 1 através das· idades, um 
movimento primitivo de descida,· outro de subida e u.m 
terceiro de déscida, no fün• do ·qual talvez hoje se en·-
contrem. • • • 

Há, certamente, · costas como as de Valdewalla, 
Istadt e Karlsberg na Suécia e a de Cedarslund, na 
Christiania, que mostram grandes .depósitos. de fosseis 
marinhos, de mais de 200 metros de altura. Náo pode­
mos deixar de relacionar a prlmeira elevac;ao que cons­
truiu as ditas forma!;óes montanhosas, com o segundo 
continente da Doutrina Secreta; e a imersao subsequen­
te que colocou as supraditas formacóes debaixo dágua, 
pondo-as em condi!;óes de serem o leito marítimo da­
queles seres pelágicos, -hoje fossilizados, corrt a eleva!;áO 
contrária que, além, em latitudes meridionais, devia 
ocasionar, como veremos adiante, o terceiro continente 
ou da Lemuria. Quanto ao fato que concorreu para a 
elevac;áo das ditas montanhas escandinavas, já sobre­
carregadas com os citados fosseis, pode relacionar-se 
com a formac;ao do quarto continente ou atlantico que, 
segundo é ensinado naquela óbra, 'tinha seu limite Nor­
deste para aquel a parte, sendo a lenta descida atuar um 
movimento relacionado já com os ·futuros destinos geo-
lógicos do continente que habitamos. • 

Plata.o, como Iniciado que era, soube cantar, ainda 
que veladamente, as excelencias perdidas daquele pa­
raíso hiperbóreo, ·como ·-üiná terra felíi,-·visíñhá a dos 
Deuses, em que o Sol nao se ocultava • durante a mer 
tade do .ano. Suas descri!;óes, lidas com ás ·cha ves eso­
téricas; estáo muito acima de quanto souberam os gre;. 

gos· a respeito do passado de um clima, já táo inhóspito 
em seus dias como nos presentes. 

O extremo limite meridional do dito continente nao 
constitue, em verdade, o terreno siluriano, mas sim o 
último; ou menos antigo, dos terrenos ·primários, o ter-
• reno permlano que, por singular coincidencia; falta em 
todo o Oeste da Europa, como regiao cújos aflorame>n­

. ~011 o.tuui11 i.o d1wem, rnais QUG ñ lmerae.o hlperbürea, a 
ulterior da Atlant!da. • • 

Mesclados·de estratos maiores ou menores de ter­
reno siluriano, vemos espalhados por toda Europa, os 
vestigios dos terrenos devoniano -e carbonífero, entre 
o siluriano e o permiano. O devoniano do Sul dos Gram­
pians e Galles; o do Oeste da Fran!;a (Morbilian); o 
espanhol de León, Asturias e Serra Morena; o da di­
reita do Reno e aquele que na Bélgica e Norte da 
Franca enquadra as grandes bacías carboníferas conhe­
cídas e, por isso -mesmo, desnecessárias de enumerar. 

E' verdadeiramente singular o terreno permiano. 
Batisado asslm, merce a· cídade russa .de Perm que nele 
se assenta, próximo da bifurcac;áo mais típica dos Mon­
tes Urais, parece separar, por urna imensa faixa que 
chega até o Caspio, o terreno grarútico e siluriano russo­
escandinavo, da grande depressño .geográfica que se 
constata desde o Mar Caspio até a desembocadura do 
Obl, depressáo formada por todos os afluentes deste 
imenso rio, que serve de fronteira entre os restos do 
grande-continente hiperbóreo e a ulterior emersáo aria 
ou da Asia Central. 

Ao abandonar definitivamente os terrenos primá­
rios, devemos consagrar urna lembran!;a aos vestigios 
que deixaram os mesmos, por Nubia e Abissinia, na 
Africa e - em urna- terra geológicamente táo jovem 
como é a zona andina da América do Sul ...:... no típico 
terreno de Minas Gerais (Brasil), com orienta<;ao pa­
recida com a dos Alleghanys nos Estados Urúdos, ou 
seja a de Sudoeste e Nordeste, tal como si essas con­
corressem de muí longe para. o continente artico, a 
guisa de alinhamentos, ligados com as de Groenlandia 
e Islandia, a menos que a interposi!;ao da vastissima 
bacía do Atlantico, em consf:quencia da emersáo e 
imersáo ulteriores· de seu respectivo continente, nao 
permitem, a primeira vista ao menos, identificá-las co­
mo partes extremas do velho continente hiperbóreo. 

(continua no próximo número) 

(1) Este profundo trabalho é de autoría do insigne teósofo 
e poligrafo esi')anhol, Dr. Mario Roso dt! Luna. E'. a traducilo 
do capitulo da obra Hacia la Onosls, que tem por título La.~ 
ensenanzas orientales y la Oeologla e por sub-titulo Los tres 
continentes: Hlperboreo, LemurlBJ10 y AtlantC'. Foi por vez 
¡•rimeira publicado em lingua portuguésa, em 1930 cm o núme­
ro 49 da revista Dharaná, órgáo oficial da Socledade Teosófica 
Brasilelra (nóta da redacao). • 

(2) Depois ·que foi escrito estr artigo, outros exploradores 
tt?ntaram a arriscada Jnvestlcla contra o <mistério polal':•. Den­
tre elc,s figura o célebre explorador noruegués Amundsen • que 
afinnou ser o Polo situado num oceano lhTe (nóta da redaGiio). 

(3) Ver «O LUZEIRO,. N.• 3, págs. 28 e 29: <Reminis­
cencias Atlantes~ (nóta da reda<;áo). 

"Ó tu, que me olhas com desprezo I Surra-te pnme1ro com o 
vergastulo mals pesado qué encontrares. antes de o lazares a mim com 
taus pensarÓenlos Impuros. Juiz que te queras fazer dos outros, nao passas 
do maior dos criminosos". 

Fra Diavolo • Memorias de TITOS e Mortoa. Epitafio 
de um criminoso. 
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A FILOSOFIA 
Os aferrados crentes das religióes positivas, ou 

seja, da «letra que mata, e nii.o do Espírito que ,•ivifica», 
foram sempre, por «infancia evolutiva> crueis inimigos 
dos mlstlcos, como o homem vulgar o é do de tnlcnto, 
e este, por sua vez, do genial, segundo os trl!s gruus 
ou niveis de intellgencl1;1 humana: a perceptiva ou dos 
• datos> (mente vulgar); reflexiva ou «das leis> (mente 
cientlfica) e a- intuitiva «oU dos principios:. (mente ge­
nial ou superior que guia, além do mais, a mente clen­
tifica com as visóes de suas hipóteses). 

• Urna gloriosa pleiade educada a sombra do ALCO-
• MO, teosofiicamente interpretado, se acha constituida 
· «por sábios e sufís». Os SUFIS diz Pedro Girao, sao 
os místicos mucuJmanos, que oferecem grande ami.logia 
comos Yogui indús, comos bramanes dos Upanishadas; 
com os néo-platónicos alexandrinos; os franciscanos 
primitivos; coro a doutrina exposta no Eclesiastes e no 
CMtar dos Cantares, finalmente, no misticismo de al­
guns Cantos da Igreja romana. 

Eram eles a•cetaa per2a$ que romplam com u dou­
trina do Alcor~o, embora que, exteriormente procuras­
sem na.o se mostrar heterodoxos. Professavam um Pan­
teismo místico. O Universo para os sufis era urna. ilu­
sa.o (Maya) e a multiplicidade das coisas, como urna 
realidade para os nossos sentidos, mesquinha inteli~ 
gencia que jaz prisioneira dos fatos que os sentidos 
trazem. Cremos que existe o mundo real porque nossos 
sentidos e inteligencia trabalham por meio da análise, 
base de relacóes e juizos, que consistem essencialmente 
em fundir um predicado com um .sujeito, o que exige 
como condi<;ao prévia .o ter antes concebido . .o sujeito 
E o predicado como realidades distintas. O passo inicial 
'de nossa mente é o considerar as coisas como múlti­
plas. Porém, o fato de que só assim podemos conceber 
as coisas, náo implica que essas tenham de ser múlti­
plas e separadas. E como a concep¡;áo das coisas, como 
múltiplas e separadas, leva a conclusóes absurdas, que 
aqui náo vamos apontar, chega-se sem dificuldade a 
conclusáo de que a marcha do nosso pensamento náo 
concorda com as coisas, que o pensamento é um máu 
instrumento para conhecer a realidade:. Porém, como 
nós náo possuimos um aparelho. melhor para lan(;ar 
máo, devemos renunciar a pretensa.o de conhecer ns 
c.oisas em si e nos conformarmos com urna certa fan­
tasmagoria a respeito das mesmas. Só pode existir o 
Um, porém, nós só O concebemos múltiplo e assim nos 
en~ontramos diante de urna irredutibilidade radical, que 
deixa valor ao nosso pensamento. 

Haveria, nao obstante, urna solucao para. salvar 
semelhante antinomia e é o de buscar outro meio de 
<;onhecer acima do cognocivel ou racional, coisr.t que 
e absurda. Entretanto, na História da Filosofía foram 
registradas várias tentativas para se resolver a ques­
táo. Acontece, pois, que o conhecimento da Suprema 
Realidade, por mera razáo, inalcansável, seja obtida 
por um conglomerado de tendencias nao racionais de­
nominada de diversos modos e rev~stida de urna i~fini­
dade de matizes. Com isso, a Religiáo vero entrar em 
. jogo, tratando de resolver o problema que náo foi so­
lucionado pela Filosofia e desde entáo se inicia a. luta 
entre a fé e a raza.o; entre a .sin tese das tendencias 
afetivas e a análise das tendencias intelectuais. 

. Po~m, as religióes se organizaram em poderes e 
h1erarqmas encarregadas do governo dos homens e fo-

SU F 1 S 
ram obrigadas, desde logo; a compreender que a fé 
era urna fürca poderosa em cada alma, embora que 
constitúa um obstáculo para a bóa marcha de todo o 
sistema de govérno espiritual ou temporal. O dogma 
entáo apareceu; a_ fé de uns quantos privilegiados se 
. opós. a fé popular, e o filiado a determinada rellglao 
deveria conformar-se em receber passivamente o dog­
ma de _fé .dos chefes de sua rellgiáo, já que este era o 
único meio para que a comunidade dos fieis pudesse 

• manter o seu valor. 
. . , No entanto, um grande número de espirites fortes 

.se'· rebelaram contra essa cega disciplina e quizeram 
'gozar de: urna fé toda pessoal: quizeram ver a Dhin­
dade com os olhos de seu próprio coragiio. Tais foram 
os profetas, os videntes, os místicos. Alguns deles se 
elevara.ro de categoría, e ficaram incorporados as per­
sonalidades dirigentes de sua respectiva religláo; outros, 
porém, foram entregues a heresia. Tal fenómeno teve 
Jugar também no mahometanlsmo; razáo porque os 
CfilPlrltos ·mallil fortes, ou e.nte11, heroicos, 11e fizere.m 
SUFIS. • 

Podemos, pois, resumir a doutrina dos sufis, do 
seguinte modo: 

«O Universo é como urna sombra de Deus e em 
si carece de realidade. Aquele que existe plenamente é 
o Deus Uno que penetra todas as coisas. O homem é 
um reflexo de Deus e tende naturalmente a volver a 
sua Origem, perdendo sua mísera personalidade terre­
na, aniquilando-a para poder unir-se ou fundir-se em 
Deus. Deve, pois, o homem desprezar a si mesmo E' a 
todas as coisas terrenas. O amor é a arma mais pre­
ciosa para tal objetivo, pois, concorre para que o aman­
·te se esqueca de si próprio para se fundir no Ser ama­
do: Porém, terá que educar esse amor, evitando uplicá­
lo as coisas terrenas, mas tao somente a Deus. O amor 
para seres e coisas terrenas náo póde sináo constituir 
um ponto de partida para se remontar a amores cada 
vez mais profundos, elevados ou espirituais. Assim, por 
exemplo, do amor por um belo rosto, devemos passar 
ao amor pela beleza em geral; das belas qualidades para 
a Beleza e o Bem. E destes para Deus, que constitue a 
Suma Beleza • é o Sumo Bem. 

A 1\-IORTE DO GENERAUSSIMO JOSEF STALIN 

Na obra OCULTISMO E TEOSOFIA, da autoría 
ele LAURENTUS, a pág. 100, quando o mesmo faz di­
Yersos prognósticos sobre o futuro imediato do mundo, 
tem ocasiáo de -oizer: «Tudo indica urna nova guerra, 
além de revolucóes ... , nestas perdendo a vida nomes 
de grande projecáo na política mundial. . . De morte 
natural, entretanto, desaparecerá, por sua vez, um 
grande vulto nessa mesma política, ocasionando · urna 
certa modlficagáo na maneira pela qua! a mesma está 
seudo encarada atualmente . .. » 

E que «a morte de Stalin vai ter urna grande in­
fluencia na política internacional:., nenhuma dúvida 
resta. • 

IMPRESSO NA 
GRÁFICA IRMAOS GIBIN S. A. 

Rua Cwnot, 94 - S. Paulo 


